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Diretório
Nas páginas que se seguem, fique a 
conhecer os contactos das principais 
instituições de ensino superior e 
empresas de formação em Portugal. 
A listagem é não exaustiva e foi 
preparada pelo Jornal Económico 
em parceria com o portal Uniarea.
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www.catolicabs.porto.ucp.pt

EIXOS ESTRATÉGICOS

 » Inovação com impacto

 » Ligação às empresas

 » Mentalidade global

OFERTA

 » Licenciaturas

 » Mestrados

 » MBA

 » Pós-Graduações

 » Cursos Executivos

 » Formação Setorial

 » Formação In-Company

 » Formação Online

ACREDITAÇÕES

NÚMERO DE CURSOS

1.º CICLO

 » 2 Licenciaturas: Gestão; Economia

 » 1 Dupla Licenciatura: Direito e Gestão

2.º CICLO

 » 6 Mestrados

 » 4 Double Degrees (com a Aston Business 

School, Corvinus University of Budapest, 

Lancaster University Management School e 

NEOMA Business School)

FORMAÇÃO DE EXECUTIVOS

 » MBA Executivo

 » Cursos Executivos

 » Programa Atlântico (Pós-Graduação 

Internacional)

 » Pós-Graduações

 » Pós-Graduações Setoriais

 » Formação In-Company

A Católica Porto Business School é uma es-
cola da Universidade Católica Portu guesa, 
reconhecida nacional e internacio nalmente 
����� ����	
��
���	�� �������� ��� �����-
sionais  nas  áreas  da  Economia e da Ges-
tão, focados  na  sustentabilidade e no res-
peito pelo indivíduo. Ao longo de mais de 30 
�	��� �� ������� ��� ���������� ��������	����
para os negócios globais, que seguem carrei-
ras em Portugal ou no es trangeiro. A manu-
tenção de uma estreita ligação às empresas 
permite à Escola uma continuada adaptação 
da oferta formativa às necessidades das or-
ganizações e dos ne gócios, da qual resulta 
uma constante ino vação de programas e de 
metodologias de ensino e de desenvolvi-
��	����������	�������������	����������
��
na Escola integra uma componente interna-
cional, através da realização de disciplinas 
fora do país, de missões internacionais, de 
trabalhos com alunos provenientes de ou-
�������������������	��������������	��������-
	����� ��� �	����� ���� ������������ ��� 	�����
rede de parceiros internacionais.
Nas licenciaturas, a par da aprendizagem téc-
	���������	
��
�������������������	������
transversais necessárias para um primei ro 
contacto com o mercado de trabalho ou 
para que os alunos prossigam os seus estu-
dos nas melhores escolas em qualquer par-
te do mundo. Nos mestrados, preparamos 
��������	���� ����� ���������������� ���� ������
funcionais ou setoriais. A oferta formativa é 
completada com programas de MBA, cur-
����������
�����������	��������������	���
duração e programas especializados seto-
rialmente, para o desenvolvimento dos pro-
�����	������������������	������
���������-
mente, a Católica Porto Business School 
oferece programas formativos em Portugal, 
�	�������!���������������	���������������
����������
A Católica Porto Business School tem a sua 
atividade de investigação estruturada em 
diferentes Centros e Labs: o CEGE, centro 
de investigação acreditado pela FCT, onde 
se realizam os projetos de investigação fun-

Católica Porto Business School

Doutorado em Gestão de Operações  pela 
London Business School, 
Rui Soucasaux Sousa possui um 
Mestrado em lnvestigação Operacional 
pela Universidade de Lancaster e uma 
Licenciatura em Engenharia Eletrotécnica 
e de Computadores pela Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto. 
Com cerca de 20 anos dedicados à 
atividade de docência e investigação 
na CatóIica Porto  Business  School, 
foi  Presidente do Conselho Científico 
(2012-2018), Diretor do Departamento 
de Operações e Sistemas (2008-
2014), Diretor fundador do Mestrado/
Especialização em Gestão de Serviços 
(2008-Presente) e Diretor da Licenciatura 
em Gestão (2002-2004). Atualmente, Rui 
Soucasaux Sousa é Diretor do Service 
Management Lab (Slab), um centro de 
competências 
da CatóIica Porto Business School 
que o próprio fundou em 2014. 
Rui Soucasaux Sousa conta com uma 
vasta experiência enquanto docente 
não só em Portugal como ao nível 
internacional: colabora como docente no 
European Institute for Advanced Studies 
in Management (EIASM), Bruxelas, 
e lecionou na London Business School 
e na London School of Economics. É 
Honorary Fellow da European Operations 
Management Association (EurOMA), a 
principal associação científica Europeia 
na área da Gestão de Operações, tendo 
integrado a sua Direção de 2008 a 2014.

RUI 

SOUCASAUX 

SOUSA 
Dean da Católica 
Porto Business 
School

damental; dois laboratórios de investigação 
mais aplicada - o S.Lab e o Lead.Lab - nas 
áreas da gestão de serviços e da liderança, 
respetivamente, e o CEGEA - mais voltado 
para os estudos aplicados e para a presta ção 
de serviços.
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www.fep.up.pt

Óscar Afonso é Diretor e Professor 

Catedrático da Faculdade de Economia 

da Universidade do Porto (FEP), escola 

onde cumpriu todo o seu percurso 

académico, à qual está ligado há mais 

de três décadas e onde dá aulas nos 

três ciclos de estudos: licenciaturas, 

mestrados e doutoramentos.

Óscar Afonso assumiu a liderança da 

FEP em março de 2023, no ano em que 

a Faculdade – uma das mais reputadas 

instituições de ensino superior nas 

áreas da Economia e da Gestão, que 

formou ilustres personalidades como 

os ex-ministros Daniel Bessa, Miguel 

Cadilhe ou Fernando Teixeira dos Santos 

e a comissária europeia Elisa Ferreira – 

assinala 70 anos de existência.

É membro do Centro de Estudos em 

Economia e Finanças da Universidade 

do Porto (CEF.UP) e membro fundador 

do Núcleo de Investigação em 

Finanças Públicas e Política Monetária 

(NIFIP), bem como do Observatório 

de Economia e Gestão de Fraude 

(OBEGEF), do qual foi Presidente. 

É autor de livros, de diversos capítulos 

em livros, de mais de 130 artigos em 

revistas científicas internacionais, 

de inúmeros working papers e de 

comunicações em congressos 

internacionais. 

Tem realizado trabalhos de 

consultadoria, como membro da 

equipa técnica e como coordenador. É 

Presidente da Assembleia Municipal de 

Miranda do Douro, de onde é natural.

A FEP forma quadros para o topo de qual-
quer organização, privada ou pública, nacional 
ou internacional.

A missão da FEP é formar as atuais e futu-
ras gerações de economistas e gestores, 
desenvolvendo, transmitindo e valorizando 
socialmente o conhecimento em economia e 
gestão, contribuindo assim para a construção 
de uma economia mais forte e de uma socie-
dade melhor. Distingue-a, desde a sua origem, 
uma forte ligação ao meio económico e so-
cial envolvente e o carácter multidisciplinar 
do ensino que ministra.

Na FEP, os estudantes encontram:
z Um ensino de qualidade que lhes assegura a 
������"��������	#�����	�����	$���������-
���	�������	������������������������%�-
lho procura e reconhece;
z Oportunidades de participação em ativi-
������ ������������� �� ����������������� ����

��������������	���������������������$����
�����������������������������������"������
������	������������������	�
������&
z Um ambiente de aprendizagem multinacio-
nal e multicultural e inúmeras oportunidades 
de mobilidade internacional;
z Um ambiente académico integrador em que 
associações e grupos de estudantes promo-
vem atividades de acolhimento e promoção 
do seu desenvolvimento pessoal, facilitando a 
saudável conciliação entre trabalho académi-
co e atividades de convívio e lazer.

Na FEP, as organizações da economia 
e da sociedade encontram:
z Um centro de produção de conhecimento 
em Economia e Gestão, que partilha com a 
comunidade académica nacional e interna-
cional, participando em redes de investigação, 
����	���	����	��	�������	$��������������-
nando-o através da sua publicação em revis-
������	$����&
z Um centro de partilha de conhecimento 
em Economia, Finanças e Gestão que promo-
ve e participa nos debates sobre os grandes 
�����������������������'������������'����-
nomia e à sociedade;
z Uma escola aberta à colaboração com ou-
tras escolas de economia e gestão, com ou-
tras escolas da Universidade do Porto e com 
as empresas e outras organizações em todos 
os domínios da sua atividade.

Porquê escolher a FEP?

Óscar Afonso
Diretor da Faculdade de Economia 
da Universidade do Porto

z Ligações ao mundo empresarial
z Empregabilidade
z Corpo docente altamente qualificado
z Ligações a redes internacionais de 
universidades e centros de investigação
z Rede Alumni impactante
z Qualidade e diversidade  
dos estudantes
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www.isegexecutive.education

MISSÃO

 » Promover uma sociedade melhor, através de soluções 

de aprendizagem que desenvolvem pessoas, 

executivos, e organizações.

OFERTA: 

 » Programas de Alta Direção 

 » MBA 

 » Pós-Graduações 

 » Programas Executivos de Curta Duração 

 » Soluções Customizadas para Empresas

ACREDITAÇÕES E RANKINGS

Num mundo em constante mudança, com ní-
veis de ansiedade a aumentar (inclusive com 
burnouts em níveis históricos) e com muita 
instabilidade a nível político, social, ecológico, 
de saúde, tudo parece efémero. Daqui resulta, 
����
���	����������	�����	����������������-
senvolvimento, de formação técnica e com-
������	���� 	��� ��	���� ����� 
��� �����
internacional. 
Mesmo num período em que a agilidade e 
adaptação à mudança são fundamentais, as 
pessoas procuram, cada vez mais, elementos 
de estabilidade como é a sensação de segu-
rança que a formação lhes proporciona. O 
conhecimento é e continuará a ser sempre 
uma chave do sucesso. 
*�� +/�1� ������
�� �������	�� �	���$���
numa grande Escola com 112 anos de his-
tória, adota-se, além de metodologias ino-
vadoras de trabalho, um modo de atuar 
com espaço para a diferença, valorizando-
-se a pluralidade de opiniões e visões que 
possibilitam, além da aquisição do conheci-
mento, uma qualidade de vida e formação 
ímpares. Possibilitando, em última instância, 
o continuo desenvolvimento pessoal e de 
�����������������	���������������������	-
���	������	������������%����� +/�1����-
cutive Education. 

Os grandes drivers da atividade desta 
Comunidade de ensino aprendizagem 
são, em função dos participantes 
alunos e docentes: 
z�������"��������	#�����	��5�������	����&
z Aprendizagem individual e em grupo. 
z Os conteúdos são a base, mas os pares 
são fundamentais para o desenvolvimento de 
skills críticos num mundo cada vez mais cola-
borativo e global; 
z�*�6��7�	����8����9�������	����5�9������
z Ligações para a vida
z Investimento para a vida 

O ISEG reforçou a sua presença no top 
50 Mundial do Financial Times, o que é 
��������	������������	�� ������	��

porque a maioria das business schools a 
nível mundial querem estar presentes no 
����������������������	7�	������������
��
Education.
*��+/�1�������
���������	�����=��������
presente no ranking, mas não se faz da po-
sição nele o principal objetivo. Antes visa-
=��������
�������� �	����=���	�������������
uma Grande Escola, que cada vez mais se 
internacionaliza, quer ser uma escola glo-
%������� �����	������� ���	���������������
mercado, das organizações, dos indivíduos, 
mantendo sempre o foco no desenvolvi-
mento holístico. 
�� �����"��� %��� ��������� #�%����� ����
������	����� ����� ����������� �� ��������
os acontecimentos imprevisíveis do mundo, 
���
�����������������>������������	����
internacional, a par da informação e do co-
nhecimento adquirido, também dá autocon-
��	"�����%�������	�����	�
����	����������
talentos na Escola. Por isso, o lifelong learning 
é hoje cada vez mais crítico para qualquer 
��������	������������������	���������� �?��-
cas e atuações das lideranças. A capacidade 
de criar valor para múltiplos stakeholders, 
�����������	������������	����	���������
ainda alinhar e motivar equipas com gaps ge-
�����	����������������
�����?�������������
ao alcance de líderes que investem em si e 
nas suas equipas. 
*�� +/�1� ������
�� �������	� ��	����	���
��� ����� ������ ��������� ��	������ ������-
tamentais e de mindset, desenvolvemos a 
nossa oferta aberta ou customizada, criando 
programas que respondem a metas e obje-
tivos tais como a Sustentabilidade, a Trans-
formação Digital e a Inovação; mas também 
�����������������"���������	���������	"��
e mindset organizacional e pessoal. Cons-
cientes da responsabilidade que temos para 
������������	��������	$��������������������-
���
���� >=@�
��� �� ���������� �����������
em cada minuto da nossa atividade e atua-
ção que “Investir em conhecimento rende 
sempre os melhores juros”, como escreveu 
Benjamim Franklin. 

Um parceiro 
de Lifelong Learning 

Francisco Velez Roxo 
CEO do ISEG Executive Education 
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www.iscsp.ulisboa.pt

A Universidade de Lisboa encontra-se com posição 

de topo no ranking de Leiden para o espaço ibérico e 

com formação em Ciências Sociais na 1.ª posição na 

Península Ibérica

Acreditação Institucional pela A3ES 

 » Agência de Avaliação e Acreditação  

do Ensino Superior 

�������	
��������	����	� 

de acordo com modelo CAF

 » Common Assessment Framework  

Formação Conferente de grau:

 » Licenciaturas, Mestrados e Doutoramentos

 » 8 Licenciaturas em horário Diurno

 » 6 Licenciaturas em horário Pós-laboral

 

Mestrados e Doutoramentos 

em horário Pós-laboral

 » MPA acreditado pela EAPAA – European 

Association for Public Administration 

Accreditation 

Programas de Pós-doutoramento

Formação Pós-graduada e à medida:

Pós-graduações e Cursos de Formação Especializada 

 » Em horário Pós-laboral no ISCSP

 » Em localização e horário acordados com entidade

Professor Fernando Humberto Serra
Vice-Presidente para a Organização 
e Avaliação da Oferta Formativa do ISCSP-ULisboa

O ISCSP integra a Universidade de Lisboa – a 
maior do país e a mais reconhecida univer-
sidade portuguesa nos rankings internacio-
nais do ensino superior, designadamente, no 
Ranking de Leiden que coloca esta Universi-
dade como a mais destacada entre todas as 
da Península Ibérica.
>��� HHJ� �	��� ��� �������	���� 	�� �	��	�� ��
investigação, uma comunidade académica de 
5000 pessoas, e um ambiente marcado pelo 
cosmopolitismo e multiculturalidade, esta 
Escola oferece uma formação assente em 
�?�������	#�����	�����	$���������
������-
levância prática, nos diferentes domínios das 
���	������������������$�����
A conjugação das componentes teórica 
e prática da formação está assegurada de 
modo a conceder aos estudantes não apenas 
capacidades de análise, mas também de de-
������������"���������%�������������	�����
hoje decisivas para o desempenho de ativi-
��������������	����������
�����������������
e responsabilidade, em ambientes globais de 
incerteza. Os seus diplomados estão entre 
�������� ����� 	��� ����� ���$	���� ��������-
	���������$����������������	��%�$��������
�� �������	������ ������"������� ����������
problemas que as nossas sociedades enfren-
tam: na administração do bem comum, nas di-
nâmicas culturais, comunitárias e identitárias, 
nos problemas do território e da população, 
na geopolítica e geoestratégia, nas transfor-
mações do trabalho e das organizações, na 
política, poder e Estado, ou nos riscos e vul-
nerabilidades sociais que afetam pessoas, gru-
pos e comunidades.
As componentes formativas pluridisciplina-
���� �� ��������	�����	��� ���� ����������	��
valorizadas, com efeitos muito vantajosos 
no mercado de trabalho.  Segundo dados de 
KQKK�� �� ���� ��� �������%�������� ������ ����
recém-licenciados do ISCSP situou-se acima 
dos 90 %.
A investigação aqui produzida, de elevada 
internacionalização e impacto social, é de-

��	
��
���� ��� ���� ��	���� ��� �	
�����"��X�
o CAPP, Centro de Admistração e Políticas 
Públicas, o IO, Instituto do Oriente e o CIEG, 
Centro Interdisciplinar de Estudos do Géne-
���Y�������������������
������������������	-
te, pela FCT). 
 O ISCSP integra várias redes interinstitu-
���	����� 	�� �����"���� ���������� �� ��	�����	-
cia do conhecimento para a sociedade. Por 
��������� ��� 	$
��� ��� �������� �� ����������
o Advanced Development in Social Work– 
ADVANCES, um programa Erasmus Mundus, 
ministrado por um consórcio internacional 
que reúne universidades europeias. Ao nível 
de doutoramento, são oferecidos também 
vários programas em parceria: Antropologia, 
>��	��������9�����"��������������1�	������
Sociologia (OpenSoc). 
No domínio da pesquisa, o Instituto participa 
��� ���\���� �	�	������� ���� ���������� �	-
ternacionais (Horizon Europe; EEA Grants), 
que envolvem uma variedade de parceiros 
internacionais. Tem também desenvolvido 
protocolos de colaboração com países da 
CPLP, em diversos programas de formação e 
consultadoria. 
^� +/>/9� ��� ������ ���� �	����"��� �����	���
������������ ���� �� ������ �� �� ������	�����
���	��������������������������������������
�����	�����������	���Y>�_���`�/w���

ISCSP – A Escola de Ciências 
Sociais e Políticas da 
Universidade de Lisboa
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https://execed.iscte-iul.pt

No ano passado e nesta mesma rúbrica di-
zia que “no meio dos vários argumentos que 
procuram fazer valer a importância da for-
��"������������
���������������������	�-
��	�������w��������"������������
����������
todos, mas todos mesmo, e não apenas para 
licenciados; ii) que é a forma mais universal de 
entrar e usufruir de uma universidade; iii) que 
é um local fantástico para fazer network; que 
é onde está o pensamento mais avançando e 
o conhecimento mais estruturado e onde po-
��������������������	����?���������	����	-
te, mas, também, como seres humanos. Se há 
coisa desinteressante é sabermos que somos 
dos povos que menos investe em formação 
ao longo da vida. Se há coisa desinteressan-
te é sabermos que somos o povo da europa 
comunitária que tem a menor percentagem 
de pessoas com ensino secundário completo. 
E se há aspeto desinteressante é sabermos 
que continuamos a encarar a formação como 
um custo em vez de o considerar como um 
investimento. Um investimento, todo o bom 
investimento, tem de gerar retorno.”
�����	����%��	#����	������������
����	�����
E destaco alguns aspetos de percurso.
O primeiro aspeto de percurso é que pelo 
���������	����	�����
����	�����������
��
y!�������	����	7�	��{/�|	�
����}�8�	7�	-
gs no TOP 50 europeu. E nós dissemos, e 
%��������#����6��7���}�������9�������� �����
que temos feito. Depois da semana em que 
reacreditámos em AMBA, de forma limpa, o 
������
��y!����	������	�
���	���������
TOP 50 com o lugar 48.
O segundo aspeto de percurso é que pela 
���������
���	��#��?�������+/>���������
��
�������	��	�������������8�	7�	��������-
cutivos do Financial Times nas duas dimen-
sões. Ou seja, na dimensão corporate e na di-
mensão programas abertos. A nossa tradição 
era muito mais programas abertos pelo que 
aí já tínhamos pontuado. Nas duas dimensões 
foi este ano e agora é consolidar e subir. Da 
�������������#����6��7���}�������
O terceiro aspecto de percurso vem na linha 
da nossa estratégia. Um dos 3 pilares essen-

ISCTE Executive Education: Um ano 
de viragem! Novo ano de educação!

ciais da estratégia é internacionalizar. Pois 
bem. No ranking do FT obtivemos em Por-
tugal o número #1 em internacionalização 
���	��� ���%�	�	��� �����	�� ��� ���
�	��	-
������������������	������������	������H��	��
mundo. Dando razão, pensamos, ao trabalho 
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trabalharemos para Portugal? Não. Trabalha-
remos para Portugal mas estamos cada vez 
mais habilitados a trabalhar global, a ter um 
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bais e à multiculturalidade. Isto é uma mais 
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quer pessoa de qualquer parte do mundo.
O último aspeto a destacar é o caminho que 
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telligence nos nossos programas. Em todas 
as UCs há uma preocupação nova que pelo 
menos seja a de trabalhar alguns casos ou 
tópicos com prompt engineering. E traba-
lharmos em generative AI, sendo o futuro, 
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aproveitáveis. Há muitos tópicos a trabalhar. 
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-step estamos a entrar numa nova dimensão 
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Como sempre, hands-on. Applied. Em modo 
real-life learning.
Vejam-nos aqui: #��X55�����������=�����5


